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Resumo Aqui apresentamos registros fotográficos 
de visitantes florais em Clusia melchiorii (Clusiace-
ae) na trilha da Cachoeira da Fumaça, Chapada Dia-
mantina, Bahia, Brasil. Cinco visitantes florais foram 
registrados, embora não haja indícios de que estes 
insetos atuem como polinizadores: Apis mellifera 
(Hymenoptera, Apidae), Camponotus sp. (Hymenop-
tera, Formicidae), Polistes sp., Polybia sp. (Hyme-
noptera, Vespidae) e Musca sp. (Diptera, Muscidae).

Palavras-chave: Chapada Diamantina, Clusia, flo-
res, recurso floral, resina

Abstract Here we present photographic records of 
floral visitors in Clusia melchiorii (Clusiaceae) from 
the Fumaça waterfall trail, Chapada Diamantina, 
Bahia, Brazil. Five floral visitors were recorded, al-
though there are no indications that these insects are 
effective pollinators: Apis mellifera (Hymenoptera, 
Apidae), Camponotus sp. (Hymenoptera, Formici-
dae), Polistes sp., Polybia sp. (Hymenoptera, Vespi-
dae), and Musca sp. (Diptera, Muscidae).

Keywords: Chapada Diamantina, Clusia, floral re-
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	 Clusia (Clusiaceae) é um gênero neotropi-
cal com aproximadamente 350 espécies, das quais 
algumas são amplamente utilizadas em paisagismo, 
inclusive no Velho Mundo (ex.: Clusia rosea Jacq., 
naturalizada na África do Sul, CHEEK; LALLA 
[2017]). As espécies do gênero são normalmente 
dioicas, com algumas poucas exceções (BITTRICH; 
AMARAL, 1996), e extremamente diversas quanto 
à morfologia floral e aos recursos florais oferecidos 
aos polinizadores, que podem variar a depender da 
seção taxonômica a que pertencem. Dentre eles, o 
recurso mais comum disponibilizado no gênero é a 
resina, uma recompensa floral rara entre as angios-
permas (MARTINS et al., 2007) e que é, geralmen-
te, associada à polinização por abelhas Euglossini 
(KIMSEY, 1982), embora para alguns grupos de 
Clusia, abelhas Trigonini e Meliponini tenham maior 
relevância (BITTRICH; AMARAL, 1996, 1997). Al-
gumas seções de Clusia são caracterizadas por não 
apresentarem resina como recurso floral, mas apenas 
néctar e/ou pólen (BITTRICH; AMARAL, 1997), 
como é o caso da seção Anandrogyne Planch. & Tria-
na (GUSTAFSSON; BITTRICH, 2002).
	 Clusia melchiorii Gleason pertence à seção 
Anandrogyne e possui distribuição ampla, ocorrendo 
em disjunção no leste do Brasil (Bahia, Espírito San-
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to e Pernambuco; BFG, 2015) e nas florestas altas do 
Escudo das Guianas, na Colômbia, Guiana, Suriname 
e Venezuela (PIPOLY et al., 1998). Clusia melchiorii 
apresenta flores pouco vistosas, amarelo-esverdeadas  
a glaucas, diferente da maioria das espécies do gênero, 
mas comum à seção Anandrogyne. As flores estami-
nadas (masculinas) têm estames livres e numerosos 

(10–22) (Figura 1A), e as flores pistiladas (femini-
nas) possuem gineceu 4-carpelar, esverdeado e au-
sência de estaminódios (Figura 1B). Aqui apresen-
tamos registros fotográficos de visitantes florais de 
Clusia melchiorii na trilha da Cachoeira da Fumaça, 
na Chapada Diamantina.

Figura 1. Flores de Clusia melchiorii Gleason (Clusiaceae): A. Estaminada (♂); B. Pistilada (♀).

Figura 2. Trilha da Cachoeira da Fumaça, município de Palmeiras, Parque Nacional da Chapada Diamantina, 
Bahia, Brasil.

	 Os registros fotográficos foram tomados em 
março de 2018, na trilha da Cachoeira da Fumaça 
(Fig. 2) acessada pelo Vale do Capão, município de 
Palmeiras, Parque Nacional da Chapada Diaman-
tina, Bahia, Brasil, coordenadas centrais: 12°36’S 
41°27’O, acerca de 1200 m a.n.m, durante seis ho-
ras (10:30 a 16:30) de observação em caminhada 

continua. Espécimes vegetais e/ou animais não fo-
ram coletados e as identificações foram feitas por 
meio de fotografias. A população de Clusia melchio-
rii era simpátrica à C. obdeltifolia Bittrich e apresen-
tava indivíduos estaminados e pistilados em plena 
floração, além de alguns poucos indivíduos em fru-
tificação.
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	 Foram registrados por meio de fotografias 
cinco visitantes florais pertencentes à quatro diferen-
tes famílias e duas ordens: Apis mellifera Linnaeus 
– Apidae (Figura 3B), 

Camponotus sp. – Formicidae (Figura 3A–D), Polis-
tes sp., Polybia sp. – Vespidae (Figura 3A, E), or-
dem Hymenoptera; e Musca sp. – Muscidae (Figuras 
3F–G), ordem Diptera.
	  

Figura 3. Visitantes florais em Clusia melchiorii Gleason (Clusiaceae): A. Inflorescência estaminada: abai-
xo, Camponotus sp., no alto, Polybia sp. em vôo; B. Inflorescência estaminada: abaixo, Camponotus sp., no 
alto, Apis mellifera; C. Camponotus sp. em flor estaminada; D. Camponotus sp. em flor pistilada; E. Polistes 
sp. em flor estaminada; E–F. Musca sp. em flor estaminada.
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	 Visitantes florais pertencentes à Diptera e 
Hymenoptera foram apontados por GUSTAFSSON; 
BITTRICH (2002) como potenciais polinizadores 
para Clusia sect. Anandrogyne. Os autores indica-
ram Vespidae, para Clusia sp., e Diptera também 
para Clusia melchiorii (ver Fig. 7, GUSTAFSSON; 
BITTRICH [2002]). Além destes, também registra-
dos aqui, GUSTAFSSON; BITTRICH (2002) reco-
nhecem Coleoptera e Lepidoptera como possíveis 
polinizadores. Insetos da família Formicidae ainda 
não haviam sido reportados como visitantes florais 
de Clusia melchiorii. As formigas têm sendo aponta-
das apenas como potenciais dispersoras de sementes 
(BITTRICH; AMARAL, 1996; HOCHWALLNER 
et al., 2012).
	 Em uma comunicação pessoal à MARTINS 
et al. (2007), G. Matallana apontou moscas como ve-
tores/visitantes florais de Clusia intermedia G. Mariz 
(= Clusia melchiorii). Além disso, no mesmo traba-
lho, MARTINS et al. (2007) apresentam imagens de 
visitantes florais em C. melchorii: a abelha Trigona 
spinipes Fabricius (Apidae) visitando flores pistila-
das, e uma mosca (Diptera) visitando flores estami-
nadas (ver Fig. 5.1A–B, MARTINS et al. [2007]).
	 É possível que outros insetos visitem as flores 
de Clusia melchiorii, desde que foram feitos regis-
tros de baratas, Ordem Blattodea, em flores de Clusia 
blattophila M.H.G. Gust. & Vlasáková (VLASÁKO-
VÁ et al., 2008; VLASÁKOVÁ; GUSTAFSSON, 
2011), espécie que pertence à seção Oedematopus, a 
qual também possui flores pouco vistosas e não ofe-
rece resina como recurso floral.
	 O registro e disponibilização destes dados em 
meio público pode ser o primeiro passo para uma in-
vestigação mais profunda da biologia reprodutiva de 
Clusia melchiorii e/ou outras espécies do grupo.
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